
Sarney tido abrirá 
micro do new money 

FROTA NETO 
Colaborador 

ão há muita margem• _ 
nem espaço para ma- 
nobrar ou errar. Fica 

evidente, depois do pro-
nunciamento do presidente 
Sarney, que há três condi-
ções básicas a serem 
preenchidas para que a re-
negociação da dívida ex-
terna se efetive. Duas da ,  
parte dos credores priva-
dos e institucionais. Uma 
da parte do Brasil. No cha-
mado "dois pra cá e um 
pra lá", á condição básica 
inicial do Brasil para rene-
gociação de sua dívida é 
que haja dinheiro novo pa-
ra investimentos e não ex-
clusivamente uma ponte 
de financiamento para pa-
gar dívidas vencidas. E o .  
chamado new money, na 
linguagem dos negociado-
res. 

A segunda condição (tão 
importante quanto a pri-
meira) é garantir a remes-
sa de um volume mais re-
duzido de dinheiro para o 
exterior. O superávit co-
mercial do ano que vem 
(em torno de 8 bilhões de 
dólares) não suporta um 
compromisso tão alto 
quanto do ano passado 
(12,5 bilhões) como já não 
suporta as remessas deste 
ano ( mais de 10 bilhões). 
Do nosso lado, fica o Go 
verno devendo um endure-
cimento no orçamento pú-
blico. 

Definidas essas premis-
sas, o Brasil vai ao Clube 
de Paris (próximo dia 15) e 
enfrentará o calendário do 
presidente Reagan (janei-
ro) sem muito temor de re-
presálias. Há urgência na 
renegociação plurianual, 
pois se muito demorar vali 
aumentando a pressão 
política por uma moratória 
(ou limitação unilateral de 
pagamentos) que poderá 
se tornar incontrolável. 
Antes, porém, fases e cro-
nogramas passarão por 
Um ajuste. 

Há a compreensão de 
que o dinheiro novo evitará 
a recessão no próximO ano. 
Sabe-se ainda que é muito 
dtficil o Banco Mundial  

_substituir o Fundo Moneta- , 
rio no acompanhamento da 
dívida. Não há como se 
desconhecer Vue sem al-
gum tipo de acordo com o 
Fundo a renegociação plu-
rianual não chegará a bom 
termo. Básico é, contudo, a 
reafirmação de que o pre-
sidente Sarney não abre 
mão do ingresso de dinhei-
ro novo, que é a chave-
mestra para novos Investi-
mentos, e, portanto, para o 
seu programa social (pro-
grama que pressupõe con-
tinuado crescimento). 

Para se ter uma idéia de 
que o problema de investi-
mentos não é localizado no 
Brasil, há a informação de 
que as aplicações dos Esta-
dos Unidos caíram, na 
América Latina, de 45,3 bi-
lhões de dólares (em 1980) 
para 26 bilhões (no ano de 
1984). No Brasil os investi-
mentos americanos estão 
estagnados há quatro anos. 
Portanto, qualquer Éenego-
ciação pressupõe um rotei-
ro com as seguintes cláu-
sulas: (1) encorajamento 
dos investimentos priva-
dos e repatriação de parte 
dos capitais que fugiram; 
(2) retomada de relações 
normalizadas (menos ten-
sas) entre Brasil e Estados 
Unidos de modo que os 
banqueiros não se sintam 
reféns da dívida; (3) cria-
ção de uma comissão não 
governamental para estu-
dar relações económico-
comerciais e financeiras a 
partir de março do ano que 
vem, incluindo (a) finan-
ciamentos industriais em 
áreas brasileiras não de-
senvolvidas, como o Nor-
deste; e (b) transformaçâP 
de parte da dívida em capi -
tal de risco, inclusive uffi 
quinhão dela com juros li -
xos. Finalmente, mas nk19 
por último (4), um pap 
mais saliente do Japão e 
Banco Mundial no que tani-
ge aos compromissos 
endividamento do Brasil. 
Em Washington, principal-
mente, mas nas demais ca-
pitais dos países credores, 
Já foi anotado tudo isso. 


